
 
 

 
E.M. Professor Sebastião Vayego de Carvalho 

Av. Ver. Rubens Mazieiro, 100 – Ouro Fino Paulista – CEP: 09442-700 

Fone: (11) 4822-3137 / 4827-0948 

E-mail: emvayego@hotmail.com 

 
DISCIPLINA : HISTÓRIA - 
SEMANA 32:25/10 a 29/10 

 

NOME: Nº: SÉRIE: 8 A,B,C 

PROFESSOR(A):FABIA CRISTINA SOARES DA SILVA CARGA HORÁRIA SEMANAL: 03 

ENVIAR PARA: DATA DE ENTREGA: 

OBJETOS DE CONHECIMENTO/CONTEÚDO: Reconhecer a herança cultural dos negros; 

(EF08HI14X) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação dos negros na sociedade 
brasileira do final do período colonial, identificando permanências na forma de preconceitos, estereótipos e 
violências sobre as populações indígenas e negras no Brasil, bem como para as populações quilombolas e 
indígenas de Minas Gerais, e nas Américas.. 

ESTRATÉGIAS E RECURSOS: 

 

 
ORIENTAÇÕES. 

 

. PLANTÃO DE DUVIDAS NOS HORÁRIOS DÁS AULAS DOS 8 ANOS A, B E C. 
 
EM TODAS AS DEVOLUTIVAS, COLOCAR: 

• ATIVIDADE DE HISTÓRIA - PROF. FÁBIA CRISTINA 

• NOME DO ALUNO NÚMERO SÉRIE   

mailto:emvayego@hotmail.com


- Leia o texto abaixo.  
 

Heranças da cultura africana e a consciência nacional https://blog.enem.com.br/herancas-da-cultura-africana-e-a-
consciencia-nacional. 

 
 

 

    



 

  

 
 
 
 
 



     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2- Observe o cardápio da sua casa. Verifique se há nele pratos e temperos inspirados na cultura africana. Liste no espaço 
abaixo. ______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________  
3- Leia o texto sobre a origem do bolinho afro-brasileiro acarajé e a criatividade humana para alcançar seus objetivos. É fim 
de tarde. As esquinas de Salvador são tomadas pelas baianas que arrumam seus tabuleiros. O cheiro de dendê se espalha 
pela cidade. Termina o expediente. Hora de degustar um bom acarajé. O preparo do acarajé requer cuidados especiais. A 
tradição é passada de mãe para filha e guardada a sete chaves pelas baianas desde o século XIX, quando o bolinho 
começou a ser vendido pelas ruas de Salvador. Naquela época, as escravas andavam pelas ruas da cidade carregando o 
tabuleiro de acarajé na cabeça e a esperança de conquistar a liberdade no coração. Cantavam velhas rimas musicais para 
atrair a freguesia. Foi dessa cantoria que surgiu o nome acarajé: a união das palavras acará, que significa pão, e ajeum, que 
é o verbo comer na língua africana Iorubá. Se no século da escravidão o negócio rendia dinheiro para pagar a alforria das 
escravas, hoje ele virou o sustento de milhares de famílias na Bahia. Cerca de cinco mil baianas comercializam o produto 
em Salvador. https://www.geledes.org.br/influencia-da-cultura-africana-na-nossa-alimentacao/  
 
4- De acordo com o texto qual é o significado de Acarajé? 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________  
5- O bolinho começou a ser vendido no século XIX pelas ruas de Salvador pelas escravas. Como elas faziam atrair freguesia 
e vender, e o que pretendiam com a renda? 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________  
6- Pesquise quais são os ingredientes do Acarajé. 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________  
7- Pesquise e escreva no espaço abaixo uma receita do prato Acarajé. 
________________________________________________________________ 

https://www.geledes.org.br/influencia-da-cultura-africana-na-nossa-alimentacao/

